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Com a publicação deste livro, o GTI divulga o trabalho 
desenvolvido por um grupo de sócios sobre a temática 
do professor como investigador. Para os seus autores, a 
investigação sobre a própria prática é um passo importante 
para melhor a compreender e, mesmo, a transformar, ou 
seja, um promotor de conhecimento e de desenvolvimento 
profi ssional. Esta perspectiva aplica-se tanto a professores 
do 1º ciclo como a professores do ensino superior, colo-
cando o campo de prática social como alvo de investiga-
ção.  

No livro pode-se encontrar alguma discussão sobre temas 
como: investigar as práticas, refl ectir, trabalhar colabora-
tivamente e promover a mudança no campo educativo. 
Encontra-se também uma colecção de experiências/
investigações realizadas por professores e formadores de 
diversos níveis de ensino. A parte fi nal do livro é constitu-
ída por uma análise de diversos trabalhos de investigação 
sobre a prática realizados em Portugal entre 1995 e 2001.

 Uma ideia que percorre o livro é a que distingue a inves-
tigação sobre a prática da investigação académica usual, 
embora com o reconhecimento de que os conceitos são 
“parcialmente sobrepostos pois, por um lado, os membros 
da comunidade académica, sendo também professores, 
podem querer investigar a sua própria prática e, por outro 
lado, os professores podem querer fazer investigações 
sobre a sua prática tendo em vista a sua aceitação pela 
comunidade académica.” (p. 12). Um dos argumentos 
para tal distinção é o de que os professores investigado-
res transformam os seus resultados de forma imediata na 
prática “no mesmo cenário em que a investigação foi reali-
zada” (p. 286). 

Associada à discussão desta ideia está a questão da distin-
ção entre o conhecimento dito científi co e o conhecimento 
não científi co. Os autores do livro reconhecem que esta 
discussão não está encerrada  e evidenciam simpatia pela 
tese de que diversas formas de conhecimento “podem 
assumir legitimidade para certas comunidades de referên-
cia e em função de certos propósitos, sendo de pôr de 
parte a ideia que haverá uma forma de conhecimento uni-
versalmente superior a todas as outras” (p. 13). 

Trata-se de um bom livro em torno da investigação sobre 
a prática profi ssional. Representa a investigação sobre a 
prática publicada em Portugal e que se situa ainda em tra-
balhos realizados no âmbito de mestrados. É desejável que 
a origem das investigações sobre a prática ultrapasse esta 
fronteira e se aproxime cada vez mais do professor inves-
tigando a sua própria prática—pela promoção do conheci-
mento e do desenvolvimento profi ssional.
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